
            I.      Aborto

 
a.     Concepção e nascimento
 
                “Em que momento a alma se une ao c orpo?

A união c omeça na c oncepção, mas só é c ompleta por oc asião do nasc imento. Desde o instante da
concepção, o Espírito designado para habitar c erto c orpo a este se liga por um laç o fluídic o, que c ada vez mais vai
apertando até ao instante em que a c rianç a vê a luz. O grito, que o rec ém-nasc ido solta, anunc ia que ela se c onta

no número dos vivos e dos seres de Deus”.
Allan Kardec . O Livro dos Espíritos. Pergunta 344.

 
“Se o Senhor te c oncedeu filhos ao c oração de mulher, por mais difíc il se te faç a o c aminho terrestre, não

largues os pequeninos à ventania da adversidade.”
Emmanuel. Na Era do Espírito. 2ª ed. p.96.

 
“A ninguém é c oncedida a faculdade de interromper o fenômeno da vida, sem assumir penoso c ompromisso

de que não se libertará sem pesado ônus...”
Joanna de Angelis. Após a Tempestade. 6ª ed. p.68.

 
b.    Crime

 
“Constitui c rime a provoc aç ão do aborto, em qualquer período da gestaç ão?
Há c rime sempre que transgredis a lei de Deus. Uma mãe, ou quem quer que seja, c ometerá c rime sempre

que tirar a vida a uma c rianç a antes do seu nasc imento, por isso que impede uma alma de passar pelas provas a
que serviria de instrumento o c orpo que se estava formando.”

Allan Kardec . O Livro dos Espíritos. Pergunta 358.
 
“O aborto provocado, mesmo diante de regulamentos humanos que o permitem, é um c rime perante as leis

de Deus”.
Emmanuel. Leis de Amor. Psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier e Waldo Vieira. 7ª ed. p.42.

 
“A c riança-embrião é um ser vivo, e um ser vivo indefeso.
O Aborto é um delito difíc il de ser c lassific ado, porque a vítima está absolutamente inc apaz de operar na

própria defesa.”
Emmanuel. Entrevistas. Psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier. p.99 e 100.

 
c.     Conseqüências do aborto

 
Para a mãe: na mesma encarnação

 
“O aborto oferec e funestas interc orrênc ias para as mulheres que a ele se submetem, impelindo- as às

desenc arnaç ão prematura, seja pelo c ânc er ou por outras moléstias de formação obsc ura, quando não se anulam
em aflit ivos proc essos de obsessão”.

Emmanuel. Leis de Amor. Psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier e Waldo Vieira. 7 ed. p.43.
 

Para os pais e médicos
 
“Os pais que c ooperam nos delitos do aborto, tanto quanto os ginec ologistas que o favorec em, vêm a sofrer

os resultados da c rueldade que pratic am, atraindo sobre as próprias c abeç as os sofrimentos e os desesperos das
próprias vítimas, relegadas por eles aos perc alç os e sombras da vida espiritual de esferas inferiores.”

Emmanuel. Leis de Amor. Psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier e Waldo Vieira. 7 ed. p.43.
 

“11-  Como é interpretado o aborto nos planos superiores da Vida Espiritual?
 

O aborto provocado, mesmo diante de regulamentos humanos que os permitem, é um c rime perante as leis
de Deus.
 

12-  Quais os resultados imediatos do aborto para as mães e pais que o pratic am?
 

Pratic ando o aborto, mães e pais c ruéis ou irresponsáveis afastam de si mesmos os rec ursos de reabilitaç ão
e felic idade que lhes iluminariam, mais tarde, os c aminhos, seja impedindo a reencarnação de espíritos amigos que
lhes garantiriam a seguranç a e o rec onforto ou impedindo o renasc imento de antigos desafetos, c om os quais
poderiam adquirir a própria tranqüilidade pela soluç ão de velhas c ontas.
 

13-  O aborto oferec e c onseqüênc ias dolorosas espec iais para as mães?
 

O aborto oferec e funestas interc orrênc ias para as mulheres que a ele se submetem, impelindo- as à
desenc arnaç ão prematura, seja pelo c ânc er ou por outras moléstias de formação obsc ura, quando não se anulam
em aflit ivos proc essos de obsessão.



 
 

14-  E para os pais?
 
                        Os pais que c ooperam nos delitos do aborto , tanto quanto os ginec ologistas que o favorec em, vêm a
sofrer os resultados da c rueldade que pratic am , atraindo sobre as próprias vítimas, relegadas por eles aos
perc alç os e sombras da vida espiritual de esferas inferiores.”

Emmanuel. Leis de Amor. Psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier e Waldo Vieira. p. 44 e 45.
 

d.    Para Quem Abortou
 

“?  Para melhorar a própria situaç ão, que deve fazer a mulher que se rec onhece, na atualidade, c om dívidas
no aborto provoc ado, antec ipando- se, desde agora, no trabalho da sua própria melhoria moral, antes que a próxima
existênc ia lhe imponha as afliç ões regenerativas?
?  Sabemos que é possível renovar o destino todos os dias. Quem ontem abandonou os próprios filhos
pode hoje afeiçoar-se aos filhos alheios, necessitados de carinho e abnegação. O próprio Evangelho do
Senhor, na palavra do Apóstolo Pedro, adverte-nos quanto à necessidade de cultivarmos ardente
caridade uns para com os outros, porque a caridade cobre a multidão de nossos males.”

André Luiz. Evolução em dois mundos. 20ª ed. Cap XIV.
 
e.     Aborto delituoso
 
                “Comovemo-nos habitualmente, diante das grandes tragédias que agitam a opinião.
                Homic ídios que convulsionam a imprensa e mobilizam largas equipes polic iais...
                Furtos espetaculares que inspiram vastas medidas de vigilânc ia...
                       Assassinos, c onflitos, ludíbrios e assaltos de todos jaez c riam a guerra de nervos, em toda a parte; e,
para c oibir semelhantes fec undações de ignorânc ia e delinqüênc ia, erguem- se c árc eres e fundem- se algemas,
organiza- se o trabalho forç ado e em algumas naç ões a própria lapidaç ão de infelizes é pratic ada na rua, sem
qualquer laivo de c ompaixão.
                        T odavia, um c rime existe mais doloroso, pela volúpia de c rueldade c om que é pratic ado, no silênc io do
santuário domestic o ou no regaç o da Natureza...
                    Crime estarrec edor, porque a vitima não tem voz para suplic ar piedade e nem braços robustos c om que
se c onfie aos movimentos da reaç ão.
                            Referimo-nos ao aborto delituoso, em que pais inc onsc ientes determinam a morte dos próprios filhos,
asfixiando- lhes a existênc ia, antes que possam sorrir para a bênção da luz.
•
                               Homens da T erra, e sobretudo vós, c oraç ões maternos c hamados à exaltaç ão do amor e da vida,
abstende- vos de semelhante aç ão que vos desequilibra a alma e entenebrec e o c aminho!
                Fugi do satânic o propósito de sufoc ar os rebentos do próprio seio, porque os anjos tenros que rec haç ais
são mensageiros da Providênc ia, assomantes no lar em vosso próprio soc orro, e, se não há legislaç ão humana que
vos assinale a torpitude do infantic ídio, nos rec intos familiares ou na sombra da noite, os olhos divinos de Nosso Pai
vos c ontemplam do Céu, c hamando- vos, em silênc io, às provas do reajuste, a fim de que se vos expurgue da
c onsc iênc ia a falta indesculpável que perpetrastes.”
Histórias Reais
 
a.     Parteira
 

“[...] Deparou- se-nos, então, a miserável figura da mulher que implorava socorro do outro lado. Nada vi,
senão o vulto da infeliz, c oberta de andrajos, rosto horrendo e pernas em chaga viva; mas Narc isa parec ia divisar
outros detalhes, imperc eptíveis ao meu olhar, dado o assombro que estampou na fisionomia, ordinariamente
calma.    

?  Filhos de Deus -  bradou a mendiga ao avistar- nos - , dai-me abrigo à alma c ansada! Onde está o paraíso
dos eleitos, para que eu possa fruir a paz desejada.

Aquela voz lamuriosa sensibilizava-me o c oração. Narc isa, por sua vez, mostrava- se c omovida, mas falou em
tom confidenc ial:

?  Não está vendo os pontos negros?
?  Não -  respondi.
?  Sua visão espiritual ainda não está sufic ientemente educada. E, depois de ligeira pausa, c ontinuou:
?  Se estivesse em minhas mãos, abriria imediatamente a nossa porta; mas, quando se trata de c riaturas

nestas c ondiç ões, nada posso resolver por mim mesma. Prec iso rec orrer ao Vigilante-Chefe, em serviç o.
Assim dizendo, aproximou- se da infeliz e informou, em tom fraterno:
?  Faç a o obséquio de esperar alguns minutos.
Voltamos apressadamente ao interior. Pela primeira vez, entrei em c ontac to c om o diretor das sentinelas das

Câmaras de Retific aç ão. Narc isa apresentou-me e notific ou- lhe a ocorrênc ia. Ele esboçou um gesto signific ativo e
ajuntou:

?  Fez muito bem, comunicando-me o fato. Vamos até lá.
Dirigimo-nos os três para o local indic ado.
Chegados à c anc ela, o Irmão Paulo, orientador dos vigilantes, examinou atentamente a rec ém- chegada do

Umbral, e disse:
?  Esta mulher, por enquanto, não pode rec eber nosso soc orro. T rata- se de um dos mais fortes vampiros que



tenho visto até hoje. É prec iso entregá- la à própria sorte.
Senti- me esc andalizado. Não seria faltar aos deveres c ristãos abandonar aquela sofredora ao azar do

caminho? Narc isa, que me pareceu c ompartilhar da mesma impressão, adiantou- se suplic ante:
?  Mas, Irmão Paulo, não há um meio de ac olhermos essa miserável c riatura nas Câmaras?
?  Permitir essa providênc ia -  esc lareceu ele - , seria trair minha função de vigilante.
E indic ando a mendiga que esperava a dec isão, a gritar impac iente, exc lamou para a enfermeira:
?  Já notou, Narc isa, alguma c oisa além dos pontos negros?
Agora, era minha instrutora de serviç o que respondia negativamente.
?  Pois vejo mais -  respondeu o Vigilante-Chefe.
Baixando o tom de voz, rec omendou:
?  Conte as manc has pretas.
Narc isa fixou o olhar na infeliz e respondeu, após alguns instantes:
?  Cinqüenta e oito.
O Irmão Paulo,c om a pac iênc ia dos que sabem esc larecer c om amor, explic ou:
?  Esses pontos esc uros representam c inqüenta e oito c rianç as assassinadas ao nasc erem. Em c ada manc ha

vejo a imagem mental de uma c rianc inha aniquilada, umas por golpes esmagadores, outras por asfixia. Essa
desventurada c riatura foi profissional de ginec ologia. A pretexto de aliviar c onsc iênc ias alheias, entregava- se a
c rimes nefandos, explorando a infelic idade de jovens inexperientes. A situaç ão dela é pior que a dos suic idas e
homic idas, que, por vezes, apresentam atenuantes de vulto.

[...]
O Vigilante-Chefe aproximou- se, então, da pedinte e perguntou:
?  Que deseja a irmã, do nosso c oncurso fraterno?
?  Socorro! socorro! socorro!... -  respondeu lac rimosa.
?  Mas, minha amiga -  ponderou acertadamente - , é prec iso sabermos aceitar o sofrimento retific ador. Por

que razão tantas vezes c ortou a vida a entezinhos frágeis, que iam à luta c om a permissão de Deus?
Ouvindo- o, inquieta, ela exibiu terrível c arantonha de ódio e bradou:
?  Quem me atribui essa infâmia? Minha c onsc iênc ia está tranqüila, c analha!... Empreguei a existênc ia

auxiliando a maternidade na Terra. Fui c aridosa e c rente, boa e pura...
?  Não é isso que se observa na fotografia viva dos seus pensamentos e atos. Creio que a irmã ainda não

rec ebeu, nem mesmo o benefíc io do remorso. Quando abrir sua alma às bênçãos de Deus, rec onhecendo as
nec essidades próprias, então, volte até aqui.

?  Irada, respondeu a interloc utora:
?  Demônio! Feitic eiro! Sequaz de Satã!... Não voltarei jamais!... Estou esperando o c éu que me prometeram

e que espero encontrar. Assumindo atitude ainda mais firme, falou o Vigilante-Chefe c om autoridade:
?  Faç a, então, o favor de retirar- se. Não temos aqui o c éu que deseja. Estamos numa c asa de trabalho,

onde os doentes rec onhec em o seu mal e tentam curar- se, junto de servidores de boa- vontade.
?  A mendiga objetou atrevidamente: Não lhe pedi remédio, nem serviç o. Estou procurando o paraíso que fiz

por merec er, pratic ando boas obras.
E, endereç ando-nos dardejante olhar de extrema c ólera, perdeu o aspec to de enferma ambulante, retirando-

se a passo firme, c omo quem permanece absolutamente senhor de si.
Ac ompanhou-a o Irmão Paulo c om o olhar, durante longos minutos, e, voltando- se para nós, ac resc entou:
?  Observaram o Vampiro? Exibe a c ondiç ão de c riminosa e dec lara- se inocente; é profundamente má e

afirma- se boa e pura; sofre desesperadamente e alega tranqüilidade; c riou um inferno para si própria e assevera
que está proc urando o c éu.

Ante o silênc io c om que lhe ouvíamos a liç ão,  o Vigilante-Chefe rematou:
?  É impresc indível tomar c uidado c om as boas ou más aparênc ias. Naturalmente, a infeliz será atendida alhures pela
Bondade Divina, mas, por princ ípio de c aridade legítima, na posiç ão em que me encontro, não lhe poderia abrir
nossas portas.”

André Luiz. Nosso Lar. Psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier. Cap. 31.
(fonte: material da Caravana dos Novos Samaritanos)


